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RESUMO

INTRODUÇÃO: A Assistência Farmacêutica exerce papel fundamental na atenção à
saúde, garantindo a segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, além de
promover o uso racional e o acesso da população a insumos essenciais. No entanto,
sua implementação em municípios de pequeno porte do interior do Brasil enfrenta
desafios significativos, como subfinanciamento, escassez de profissionais
qualificados e barreiras geográficas, que afetam diretamente a logística e o
abastecimento farmacêutico. A pandemia do coronavírus ampliou  essas
dificuldades, tornando evidente a necessidade de reorganizar os serviços e
fortalecer a presença do farmacêutico nas unidades de saúde em todos seus níveis
de complexidade do Sistema Único de Saúde. OBJETIVO: Descrever a experiência
na qualificação da Assistência Farmacêutica em um Hospital de Pequeno Porte,
bem como relatar as estratégias implementadas, os desafios enfrentados e os
resultados obtidos para o cuidado à saúde da população. MÉTODO: Trata-se de um
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido em parceria com a
Secretaria Municipal de Saúde de Ponte Alta-Tocantins, no período de 2021 a 2023.
O cenário inicial contava com uma unidade farmacêutica responsável pelo
atendimento de três unidades de saúde: um Hospital de Pequeno Porte (HPP) com
serviço de urgência e emergência e duas Unidades de Saúde da Família (USF). As
ações de qualificação da assistência farmacêutica foram planejadas e
implementadas considerando o contexto local, as demandas emergenciais durante a
pandemia de COVID-19 e as diretrizes do Programa Nacional de Qualificação da
Assistência Farmacêutica (Qualifar-SUS). Esta pesquisa dispensa a  apreciação
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a Resolução nº 674/2022 do Conselho
Nacional de Saúde. RESULTADO E DISCUSSÃO : Durante a pandemia de COVID-
19, a alta demanda assistencial evidenciou a necessidade de reestruturação dos
serviços farmacêuticos. Inicialmente, ampliou-se o horário de funcionamento e
incluiu-se um farmacêutico assistente no cuidado hospitalar e de urgência. Em
seguida, criou-se uma unidade farmacêutica exclusiva para o Hospital de Pequeno
Porte, viabilizada pelo Qualifar-SUS, garantindo presença integral do profissional,
adequação estrutural, qualificação da equipe e elaboração de documentos técnicos.
As mudanças resultaram em melhor direcionamento das ações, redução de erros,
padronização de medicamentos, diminuição de custos e otimização do
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abastecimento. A reorganização fortaleceu o vínculo entre farmacêutico e gestão
municipal, consolidando seu papel na atenção básica e hospitalar. CONCLUSÃO: A
experiência demonstrou que a qualificação da Assistência Farmacêutica em
hospitais de pequeno porte é uma estratégia eficaz para melhorar a segurança do
paciente, reduzir custos e fortalecer os serviços de saúde em municípios do interior.
A atuação direta do farmacêutico em tempo integral, aliada ao apoio de programas
nacionais como o Qualifar-SUS, evidencia o impacto positivo da reorganização dos
serviços, promovendo um cuidado mais acessível, seguro e resolutivo à população.
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